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APRESENTAÇÃO
A Revista Oracula está de casa nova! No seu décimo primeiro aniversário, ela se mudou para o Portal 
de Periódicos Eletrônicos da Metodista, juntando-se a um catálogo de periódicos de excelência acadêmica 
publicados pela editora da Universidade. E outras novidades estão preparadas para 2016. Aguardem!
Neste número, a Oracula apresenta oito artigos e ensaios que representam a ênfase clássica da revista 
na apocalíptica, misticismo e nos fenômenos visionários, mas também um momento novo na pesquisa 
do grupo que empresta o seu nome à revista, com especial interesse pelo conjunto de textos produzidos a 
partir do segundo século da era comum, conhecido como os Atos Apostólicos Apócrifos, que são estuda-
dos pelo grupo com métodos da exegese em diálogo com as ciências da literatura, história e hermenêuti-
cas contemporâneas. O intercâmbio entre a exegese tradicional e as ciências da literatura e da linguagem 
também é o pressuposto no estudo de alguns textos canônicos abordados nesta edição.
Em Ironia, paródia e martírio em Marcos 15.16-20, empregando instrumentais das ciências da lin-
guagem, Francisco Benedito Leite objetiva demonstrar os efeitos produzidos pela ironia e pela paródia 
no interlocutor do discurso e a construção do ideal de martírio por meio desses efeitos.
Reverberações culturais e criação de identidade no Cristianismo Primitivo: análise retórica e iconográ-
fica de Passio Perpetua tem como foco o imaginário do Império Romano como elemento formador da 
identidade cristã primitiva mesmo antes de o cristianismo deixar de ser um movimento marginal e se 
tornar uma religião autorizada. Silas Klein Cardoso apresenta o seu argumento por meio de uma análise 
retórica da obra Passio Perpetua e das suas convergências imagéticas com o Sebasteion de Afrodísias.
Patriarcado, casamento e abstinência sexual são o tema tratado pelos autores de Bem-aventurados os 
castos: os Atos de Paulo e Tecla e a desconstrução do sistema patriarcal. A aproximação que Carlos Alberto 
Silva e Denilson da Silva Matos fazem desse texto é feita pela via literária, a partir da análise quinária da 
composição narrativa proposta por Daniel Marguerat e Yvan Bourquin. O ensaio apresenta os Atos de 
Paulo e Tecla como uma narrativa de resistência aos padrões e às autoridades romanas, mas não apenas 
isso; evidencia também o movimento de libertação das mulheres, tanto na esfera social, mais precisa-
mente na Ásia, quanto dentro do novo sistema de linguagem criado pelos primeiros cristãos.
Carlos Eduardo de Araújo de Mattos, autor de Visão do inferno: uma análise literária da visão do 
inferno nos Atos Apócrifos de Felipe, também recorre às ferramentas das ciências literárias para a sua 
análise do primeiro ato de Felipe, que é parte do texto maior dos Atos Apócrifos de Felipe. Os referen-
ciais teóricos empregados pelo autor vêm de Mikhail Bakhtin (com os conceitos de tempo e cronotopos 
e dialogismo) e Yuri Lotman (com os temas da semiosfera e as bordas, as fronteiras da semiosfera e as 
relações culturais que se formam a partir daí). A análise narrativa empreendida no texto é feita a partir 
da teoria de Daniel Marguerat.
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Em Aspectos histórico-sociais da apocalíptica, estamos diante da continuidade do artigo Aspectos 
histórico-literários da apocalíptica, publicado na edição anterior de Oracula (2014). A partir de uma rica 
pesquisa bibliográfica, nessa segunda parte Ângelo Vieira da Silva propõe um olhar para a literatura apo-
calíptica a partir de dois aspectos que ele considera fundamentais: literatura apocalíptica como resultado 
de perseguição e literatura apocalíptica como composição de diversas fontes.
O artigo seguinte desta edição deixa o âmbito judaico-cristão e passa ao iraniano. A partir de uma 
distinção entre os planos histórico e mítico dos feitos de Alexandre, o Grande, o autor de Alexandre, o 
Maldito e o demônio persa da ira, analisa os motivos e intencionalidades de sua representação na literatu-
ra pahlavi, especialmente no Arda Viraf Namag e no Zand-ī Wohuman Yasn. Nessas obras, como opositor 
ocidental por excelência dos persas, Alexandre exerce papel de adversário escatológico dentro do sistema 
dualista zoroástrico, recebendo epítetos como gizistag (maldito) e sendo demonizado pela sua suposta 
relação com o demônio persa da ira, Xēšm. A expectativa de Rodrigo Nunes do Nascimento, autor do 
artigo, é que a investigação desses objetos permita um mergulho na tradição iraniana em busca de mais 
respostas sobre essa temática pouco estudada. 
Os dez mandamentos – sua singularidade e seu lugar na tradição de Israel: o episódio do Monte Sinai 
e a festa da outorga da Lei, de Moshe Weinfeld, descreve a ocasião na qual costumava-se rememorar a 
dádiva da Lei: a Festa das Semanas (ou Pentecostes). O artigo explica que ritos de renovação da aliança, 
presentes em vários lugares da Bíblia Hebraica, refletiam a consagração e os elementos descritos em Êxo-
do 19 (véspera do episódio da dádiva da Lei). Além disso, toca em tradições judaicas e cristãs diversas 
que se desenvolveram em torno dos detalhes da descrição da revelação no Monte Sinai. Nossos agradeci-
mentos à Magnes Press, em Jerusalém, pela autorização de tradução do original hebraico, bem como ao 
competente tradutor, Erike Couto Lourenço.
Por fim, A primeira viagem missionária de Paulo: uma análise narrativa e as perspectivas das frontei-
ras culturais tem como objeto o texto de Atos dos Apóstolos 13-14. Partindo de um estudo narrativo am-
parado em conceitos oferecidos por M. Bakhtin e I. Lotman, Leandro Miranda de Paula e Sérgio Prates 
analisam eventos dispostos na narrativa que lancem luzes sobre a origem da evangelização dos gentios, 
as influências da cultura popular na compreensão da vida, bem como na concepção do texto canônico.
Agradecemos ao Grupo Oracula de Pesquisa pelas perspectivas sempre cheias de frescor que des-
pertam interesse crescente pela revista, bem como aos nossos colaboradores externos que nos oferecem 
interlocuções de qualidade, olhares novos e temas pertinentes com que dialogar.
A todos, boa leitura!
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